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Moçambique 
RESUMO: O risco associado ao turismo é frequentemente discutido como a probabilidade de uma situação 
negativa ocorrer ao longo do processo de viagem em resultado de crises e ou desastres naturais. Tendo em conta 
a relevância da influência da percepção do risco nas escolhas dos turistas e consequentemente na dinâmica de um 
destino turístico, um número considerável de literatura sobre gestão do risco em turismo tem surgido nos últimos 
tempos. No entanto, poucos fazem referência a destinos africanos que, em geral, sofrem de imagens estereotipadas 
que conferem percepções globais negativas.  Este estudo visa identificar os factores da percepção de risco que os 
turistas internacionais têm de Moçambique como destino turístico. Com base na revisão de literatura, 29 atributos 
ou situações de risco associado ao turismo foram seleccionados e avaliados numa escala de Likert de sete pontos 
que através de um inquérito por questionário aplicado online obteve-se 382 respostas válidas. Realizou-se a 
Análise de Componentes Principais do conjunto de variáveis da escala de atributos de avaliação do risco percebido 
identificando-se seis factores de percepção de risco que explicam cerca de 66% da variação dos atributos do risco 
percebido. Dentre os quais destacam-se o “Acesso a infra-estruturas gerais e de turismo com padrões de 
qualidade”, “Desempenho de serviços de transporte” e “Reputação do destino”. O estudo faz referência dos 
principais desafios a considerar no desenho de estratégias que estimulam a competitividade do destino. 
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FACTORS IN RISK PERCEPTION OF MOZAMBIQUE AS A TOURISM 
DESTINATION 

ABSTRACT: The risk associated with tourism is often discussed as the probability of a negative situation 
occurring throughout the travel process because of crises and or natural disasters.  Considering the relevance and 
influence of risk perception on tourists' choices and consequently on the dynamics of a tourism destination, a 
considerable number of literatures on risk management in tourism has emerged in recent times. However, few 
refer to African destinations that generally suffer from stereotyped images that confer negative global perceptions.   
This study aims to identify the factors of risk perception that international tourists have of Mozambique as a 
tourism destination. Based on literature review, 29 attributes or risk situations associated with tourism were 
selected and evaluated on a seven-point Likert scale through an online questionnaire, 382 valid responses were 
obtained. A Principal Component Analysis was performed on the variables set of the scale of perceived risk 
assessment attributes, identifying six risk perception factors that explain about 66% of the variation. The factors 
that stand out are "Access to general and tourism infrastructures with standardized quality ", "Performance of 
transport services" and "Destination reputation". The study refers to the main challenges to be considered in the 
design of strategies that stimulate the destination competitiveness. 
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INTRODUÇÃO 
O turismo a nível mundial registou, nas 
últimas duas décadas, um crescimento 
praticamente ininterrupto, enriquecendo os 
países com investimentos, ganhos em 
divisas, oportunidades de emprego, 
permitindo a inclusão social e o 

desenvolvimento regional (UNWTO, 
2019). Por um lado, o desempenho positivo 
da actividade turística, encorajou um 
aumento da competitividade no sector, uma 
vez que mais destinos turísticos tentam 
inserir-se no mercado (HONG, 2008; 
KOZAK et al., 2010; RITCHIE & 
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CROUCH, 2010). Por outro lado, apesar do 
seu papel económico, a indústria de turismo 
mostra-se bastante vulnerável a crises 
resultantes de desastres naturais e/ou da 
acção do homem, incluindo ataques 
terroristas, instabilidade política, guerras, 
doenças, recessão económica, ameaças à 
biossegurança e desastres naturais, que 
contribuem para um crescente senso de 
insegurança e incertezas (BAKER, 2014; 
FAULKNER, 2001; RITCHIE, 2004; 
SÖNMEZ e GRAEFE, 1998). Porém, 
dentre as crises que possam ter afectado 
negativamente o turismo, provavelmente 
nenhuma delas se assemelha aos efeitos 
negativos provocados pela pandemia 
COVID-19 (GÖSSLING, SCOTT, e 
HALL, 2020), que no primeiro semestre de 
2020 registou-se o declínio de 440 milhões 
de chegadas internacional e uma perda de 
cerca de 460 Biliões de U$D em receitas 
derivada do turismo internacional, 
representando um perda global que excede 
mais de cinco vezes se comparada com a 
crises económica e financeira de 2009 
(UNWTO, 2020). Considerando que os 
efeitos destas crises contribuem para o 
crescimento da percepção de riscos e 
incertezas generalizadas, compreender 
como os turistas percebem o risco e como 
reagem a essa percepção é particularmente 
essencial para suster  a capacidade de gestão 
do risco dos destinos turísticos (AMORIM, 
SOARES e TARLOW, 2015; AVRAHAM 
e KETTER, 2008; MANSFELD e PIZAM, 
2006; HALL, TIMOTHY, e DUVAL, 
2003), facto que tem motivado a realização 
de estudos sobre a percepção do risco. 
A percepção do risco no turismo tem sido 
estudada por mais de 50 anos desde que 
Bauer (1960) introduziu o termo "risco 
percebido" na discussão científica, 
fornecendo uma base para muitos outros 
significados na literatura (JONAS e 
MANSFELD, 2017; SOHN e YOON, 
2016). No entanto, os estudos nessa área 
têm revelado grande dificuldade para 
mensurar este constructo (CUI et al., 2016; 
JONAS e MANSFELD, 2017). A principal 
razão é que o conceito é socialmente 

construído e psicologicamente orientado 
(SLEVITCH e SHARMA, 2008). A 
percepção do risco é vista como um 
conceito multidimensional (YANG et al., 
2015), pois os pesquisadores recomendam 
outros elementos associados à definição de 
risco, como ameaça, choque, medo, 
ansiedade, perigo e incerteza (ADAM, 
2015; ASCHAUER, 2010; CHEW e 
JAHARI, 2014; CUI et al., 2016; LI, 
PEARCE, MORRISON e WU, 2015; 
WANG, 2015), elementos que reflectem 
impactos negativos na experiência turística. 
No entanto, Wolff, Larsen e Øgaard (2019, 
p.79), sugeriram que a percepção do risco 
deve ser entendida como "severity of 
negative outcomes weighted by their 
probability”, em vez de ser teorizada ou 
medida como "preocupação" ou 
"ansiedade", nem como "probabilidade". 
Mostrando a nítida necessidade de os 
pesquisadores utilizarem um conceito 
uniforme na materialização das pesquisas 
para que seus resultados possam ser 
comparáveis, ainda que diferentes estudos 
possam ocorrer em diferentes espaços e em 
diferentes momentos.  
O termo percepção do risco é utilizada por 
pesquisadores científicos em várias áreas. 
Assim, abordagens e perspectivas teóricas 
utilizadas no contexto do turismo são 
emprestadas de diferentes áreas científicas. 
A maior parte da literatura existente sobre o 
risco associado ao turismo buscou suporte 
na teoria de Maslow (1943) para justificar 
que os turistas tendem a evitar destinos 
propensos a riscos (YANG et al., 2015). No 
entanto, Wolff, Larsen e Øgaard (2019) 
transmitem que a percepção do risco pelo 
turista não difere da percepção do risco 
genérico, portanto, todos os resultados de 
estudos de risco genérico são relevantes no 
contexto do turismo. Desde a década de 
1990, estudiosos da psicologia cognitiva e 
do comportamento do consumidor vêm 
estudando o risco turístico (SONMEZ e 
GRAEFE, 1998), desde então que o 
conceito de "percepção do risco do turismo" 
tem registado certa evolução, 
principalmente no que se refere aos níveis 
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de influência da percepção do risco durante 
o processo de viagem e das respectivas  
consequências na  experiência turística. 
Neste contexto, o risco associado ao 
turismo é frequentemente discutido como a 
probabilidade de uma situação negativa 
ocorrer no processo de viagem como 
resultado de eventos, sejam naturais ou 
provocados pelo homem (CHEW e 
JAHARI, 2014; LEHTO, DOUGLAS e 
PARK, 2008; SEABRA, ABRANTES e 
KASTENHOLZ, 2014; SONMEZ e 
GRAEFE, 1998). Esses eventos, por sua 
vez, podem agravar o grau de percepção do 
risco e desestimular as pessoas de viajarem 
para um destino turístico (FUCHS e 
REICHEL, 2011; KARAMUSTAFA, 
FUCHS e REICHEL, 2013; SONMEZ e 
GRAEFE, 1998).  
A literatura existente indica várias 
abordagens para categorizar a percepção do 
risco no turismo. Como é o caso de Roehl e 
Fesenmaier (1992), que identificam três 
dimensões do risco percebido, 
nomeadamente risco físico, risco de férias e 
risco do destino turístico. No entanto, 
Sonmez e Graefe (1998) apresentam quatro 
tipos de riscos: riscos financeiros, 
psicológicos, de satisfação e de tempo. No 
caso de Quintal e Polczynski (2012), 
discutiram seis tipos: risco de desempenho, 
financeiro, psicológico, social, tempo e 
físico. Mais recentemente, Schroeder, 
Pennington-Gray, Kaplanidou e Zhan 
(2013) sugerem sete dimensões do risco 
percebido: crime, doença, falha física, 
equipamento, clima, barreiras culturais e 
crises políticas. Neste contexto, os riscos 
percebidos pelos turistas podem resultar de 
problemas relacionado com meio ambiente 
(desastres naturais), equipamentos 
(funcionalidade e desempenho), 
financeiros, saúde, físico ou pessoal, 
instabilidade política/guerra, psicológico, 
satisfação/expectativa, social ou cultural, 
terrorismo e tempo. Esses riscos estão se 
tornando cada vez mais importantes no 
contexto do turismo mundial e representam 
ameaças não apenas para os turistas, mas 
também para as sociedades anfitriãs. 

Moçambique, como destino turístico, é 
considerado um dos únicos países africanos 
que oferece uma conjugação de recursos 
naturais e culturais favoráveis a atracção de 
turistas com motivações e interesses 
diversificados (AZEVEDO, 2013; 
MICULTUR, 2015b). Além disso, o 
turismo em Moçambique tem uma 
importância histórica e continua a ser uma 
prioridade estratégica do governo no 
processo de combate a pobreza, fortalecida 
com a instituição de um Ministério de 
Cultura e Turismo que gere o sector desde 
de 2000 (Decreto Presidencial No9/2000 de 
23 de Maio define as Atribuições e 
Competências Do Ministério Do Turismo, 
2000). Neste contexto é uma das nações que 
aposta na actividade turística para 
impulsionar a sua economia, visando atingir 
até 2025 mais de US$2,8 biliões de receitas 
de turismo externo, mais de 1,8 milhões de 
chegadas de turistas estrangeiros e 
contribuir com mais de 83 mil empregos 
directos (MICULTUR, 2015b). No entanto, 
apesar de deter potencial turístico, a 
participação do sector de turismo na 
economia do país em 2016 foi 1.1US$bn, 
muito inferior às médias regionais 
(2.6US$bn)  e mundiais (57.3US$bn) 
(WTTC, 2017). A evolução deste sector foi 
marcada essencialmente pela conjuntura 
política desfavorável associada a outros 
factores de ordem económica, social e 
ambiental (ASTILL-BROWN e WEIMER, 
2010; BATEY, 2014; CIP, CMI e U4, 
2016). Aspectos que inibiram o 
desenvolvimento mais consolidado do país 
em geral e do sector de turismo em 
particular, situação agravada pelas 
restrições impostas ao sector de turismo 
causadas pela pandemia COVID-19. 
Restrições que afectaram negativamente  
cerca de 97% das empresas do ramo de 
restauração, alojamento e similares no 
primeiro semestre de 2020 (INE, 2020).  
Moçambique, embora tenha alcançado a 
paz em 1992, após 16 anos de guerra civil e  
apesar dos esforços do governo nacional em 
desenhar estratégias de desenvolvimento do 
turismo e de ter declarado este sector como 
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um dos sectores prioritários de 
desenvolvimento para o quinquénio 2020-
2024 (REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE, 
2020), converge para uma percepção 
generalizada como um destino turístico 
pouco seguro. Pois apresenta uma certa 
instabilidade política, uma série de 
problemas socioeconómicos e regista altos 
índices de mortalidade causadas por 
doenças como a malária e o HIV-SIDA 
(ASTILL-BROWN e WEIMER, 2010; 
MOÇAMBIQUE, 2014). Adicionalmente, 
devido à sua localização geográfica na costa 
sudeste de África e a jusante de vários rios 
importantes torna o país muito propenso a 
desastres naturais recorrentes de cheias, 
tempestades tropicais e secas (GIZ, 2017; 
INGC, 2014; MOÇAMBIQUE, 2005). 
Modificar estas percepções com base em 
estratégias de restauração da imagem pode 
ser vital para posicionar qualquer região de 
Moçambique como um destino turístico 
atractivo para o mercado turístico 
internacional. Porém, a ausência de 
pesquisas sobre a percepção do risco de 
Moçambique como destino turístico 
dificultam o estabelecimento de estratégias 
de marketing reais que possam elevar a 
competitividade do turismo (MICULTUR, 
2015b). Neste contexto, existem 
oportunidades para realização de pesquisas 
que analisam o estágio actual do turismo, os 
desafios que o sector enfrenta e apresentem 
estratégias para fortalecimento da 
actividade em prol do desenvolvimento do 
país como um todo. Por estas razões, 
identificar ao factores determinantes da 
percepção do risco que os turistas 
internacionais têm de Moçambique como 
destino turístico constitui um acto inicial e 
fundamental para orientar as acções de 
gestão de riscos e fortalecimento do sector 
de turismo.  
Embora a recolha de dados para este estudo 
tenha sido realizada no período pré COVID-
19 (entre Abril e Outubro de 2019), espera-
se que os resultados obtidos sejam 
relevantes para orientar de acções futuras de 
marketing do destino turístico. Assim, o 
presente artigo está organizado em quatro 

secções. Após esta primeira secção 
introdutória, na segunda secção apresenta-
se a metodologia utilizada na recolha de 
dados e na análise dos resultados. Na 
terceira secção são apresentados e 
discutidos os resultados obtidos.  Por fim, 
na quarta secção, o artigo termina com as 
principais conclusões e contribuições do 
estudo, as limitações e possibilidades de 
pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 
Estudos anteriores que avaliam riscos e seus 
impactos no contexto turístico recorrem, em 
sua maioria, às metodologias quantitativas 
(CUI et al., 2016; KARL e SCHMUDE, 
2017; KORSTANJE, 2011; RITCHIE, 
CHIEN e WATSON, 2014; YANG et al., 
2017; YANG e NAIR, 2014). A ferramenta 
principal de recolha de dados é o 
questionário onde as questões reflectem 
possíveis situações de risco no destino e 
com opções de resposta baseada numa 
escala ordinal.  Esta é uma tendência para 
suportar a análise quantitativa, 
principalmente para identificar diferenças 
estatísticas da percepção do risco. Neste 
contexto, a abordagem quantitativa adequa-
se ao objectivo do presente estudo. 

Recolha de dado 
Para responder ao objectivo traçado para 
este estudo realizou-se um inquérito por 
questionário. O questionário é constituído 
por 3 secções, nomeadamente: (1) 
familiaridade com o destino; (2) percepção 
de risco de Moçambique como destino 
turístico e (3) perfil sociodemográfico dos 
inquiridos. No âmbito do presente artigo, 
foram analisadas apenas as respostas 
referentes a secção 2.  
A secção 2, objecto de análise do presente 
artigo, é constituída por 29 situações de 
risco seleccionadas com base na revisão 
bibliográfica de estudos sobre percepção do 
risco associado ao turismo (ROEHL e 
FESENMAIER, 1992; SONMEZ e 
GRAEFE, 1998; LEPP e GIBSON, 2003; 
FUCHS e REICHEL, 2004; FLOYD e 
PENNINGTON-GRAY, 2004; 
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DOLNICAR, 2005; REISINGER e 
MAVONDO, 2006a; GRAY e WILSON, 
2009; RITTICHAINUWAT e 
CHAKRABORTY, 2009; LEPP, GIBSON 
e LANE, 2011; BJÖRK e KAUPPINEN-
RÄISÄNEN, 2011; SCHROEDER et al., 
2013; SHARIFPOUR, WALTERS e 
RITCHIE, 2014; ADAM, 2015; KHAN, 
CHELLIAH e AHMED, 2017). As 
situações de risco foram avaliadas a partir 
de uma escala do tipo likert de 1(muito 
improvável) a 7 (muito provável).  
A distribuição do questionário foi online 
utilizando o sistema de bola de neve, a partir 
de contactos iniciais que depois 
encaminharam o link do mesmo para grupos 
de amigos e blogues específicos. Foi 
possível obter 382 respostas válidas, este 
número apresenta-se adequado ao 
cumprimentos dos objectivos do trabalho 
considerando os autores Hair et al. (1998)  
que asseguram que o numero de 
observações, para população infinita, 
variam entre os 200 e 400. 
A validação do questionário foi efectuada 
através de um pré-teste que ocorreu em 
Março de 2019 aplicado a um grupo de 
especialistas da área de turismo constituído 
por docentes, investigadores e profissionais 
de turismo de Moçambique. Com base nos 
resultados do pré-teste foram efectuadas 
pequenas alterações no questionário, 
nomeadamente em termos de organização e 
redacção das questões.  
Tendo como base os mercados turísticos 
internacionais de Moçambique, o 
questionário foi primeiro elaborado em 
português e depois traduzido para as 
seguintes línguas: inglês, francês, espanhol 
e mandarim recorrendo a tradutores nativos. 
A recolha de dados foi realizada durante 7 
meses, de Abril a Outubro de 2019, o 
anonimato do respondente foi garantido 
uma vez que o questionário foi divulgado 
online, eliminando o viés do entrevistador e 
a probabilidade de se obterem respostas 
socialmente desejáveis. 
Análise dos dados 
A análise dos dados foi realizada com 

recurso ao programa estatístico Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS 
v.25). Com o objectivo de identificar os 
factores determinantes da percepção de 
Moçambique como destino turístico foi 
realizada uma análise factorial exploratória. 
Através da Análise de Componentes 
Principais (ACP) do conjunto de variáveis 
de escala dos 29 atributos de avaliação do 
risco percebido foi possível agrupá-los em 
seis factores que passaremos a apresentar de 
seguida.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o objectivo de identificar os principais 
factores da percepção do risco que os 
turistas internacionais têm de Moçambique 
como destino turístico, foi aplicado um 
questionário online, como referido 
anteriormente, cujos resultados das 382 
respostas são apresentados de seguida. 

Perfil da amostra 
A amostra é razoavelmente equilibrada em 
relação ao género (os homens representam 
43,7% da amostra). A maioria dos 
respondentes tem ensino superior (88,2%), 
são trabalhadores por conta de outrem 
(76,3%) e possuem uma renda mensal 
líquida per-capita entre €500 a €3000 
(78,4%), Tabela 1.  

TABELA 1: Características 
sociodemográfica da amostra 

Características % Características % 

Sexo  Situação perante 
emprego  

Feminino 56,3    Empregado 76,3 

Masculino 43,7    Outra 23,7 

Habilitações literárias  Rendimento Mensal  

Com ensino Superior 88,2    até 1000 Euros 33 

Sem ensino superior 11,8    1001-300 Euros 45,8 

Estado civil      Mais de 3001 Euros 21,2 

Casado/União de facto 59,8 País de residência  

Solteiro/divorciado/viúvo 40,2      Europa 63,6 

        Africa 18,9 

        América 12,6 

        Austrália- Ásia 4,9 
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Factores da percepção de riscos de 
Moçambique como destino turístico 
Os 29 itens para medir a percepção de riscos 
de Moçambique foram objecto de uma ACP 
com o objectivo de identificar as dimensões 
de riscos. A partir desta análise foram 
identificados seis factores da percepção de 
riscos que explicam cerca de 66% da 

variação dos itens de riscos associado ao 
destino. Os resultados desta ACP revelam 
que esta análise é adequada com base nos 
valores de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), 
teste de Bartlett, bem como na 
comunalidade. Além disso, os valores do 
alfa de Cronbach, indicam uma boa 
consistência interna dos factores 
encontrados (Tabela 2).  

TABELA 2: ACP dos atributos/situações da percepção de risco 

Atributos /situações de percepção 
de risco M

éd
ia

 

C
om

un
al

id
ad

es
 Factores determinantes da percepção de risco 

Risco 
psicológico, 
barreiras 
culturais e 
ambiente 

natural hostil 

Crises de 
origem 

políticas, 
económicas, 

sociais e 
naturais 

Acesso a infra-
estruturas 
gerais e de 

turismo com 
padrões de 
qualidade 

Desempenho 
de serviços de 

transporte 

Reputação do 
destino 

(Corrupção e 
crime 

generalizado) 

Relação 
preço - 

qualidade e 
satisfação 

Prejudicar a minha auto-imagem 1,74 0,734 0,84      

Os residentes serem pouco amigáveis 2,15 0,685 0,79      
Receber desaprovação de amigos e 
familiares pela escolha do destino 2,02 0,564 0,694      
Perder-me e não conseguir comunicar 
devido a barreiras linguísticas 2,52 0,521 0,683      

A viagem ser uma perda de tempo 1,68 0,746 0,668     0,391 
Ter uma experiência decepcionante 2,32 0,629 0,637     0,403 
Ocorrerem problemas e conflitos 
devido a diferenças culturais 2,64 0,566 0,609      

O ambiente natural ser hostil 2,61 0,581 0,568  0,358    

Ser atacado por um animal selvagem 2,39 0,572 0,523 0,41 0,328    
Ocorrerem guerras em Moçambique 
ou num país vizinho 2,87 0,779  0,825     

Ser envolvido em conflitos políticos 2,78 0,728  0,792     

Ser envolvido num ataque terrorista 2,39 0,666 0,393 0,654     

Ser vítima de um rapto 3,24 0,681  0,628   0,345  
Ser vítima de uma catástrofe natural 3,32 0,568  0,578   0,344  
Não ter acesso a água potável 3,34 0,73  0,347 0,752    
Ter problemas relacionados com a 
alimentação 3,45 0,745  0,329 0,739    

Existir falta de limpeza e higiene 3,83 0,705   0,693  0,304  
Existirem dificuldades de 
comunicação (Internet, telefone) 4,23 0,568   0,603 0,342   
Ficar doente, contrair malária ou 
outra doença infecciosa 4,12 0,588  0,318 0,59    
Existirem unidades de alojamento 
com baixos padrões de qualidade 4,04 0,599   0,56 0,492   
Existirem atrasos nos transportes 
(voos, transferes, táxis) 3,88 0,699    0,806   

Perder a bagagem 3,73 0,725    0,778   
Existirem Problemas mecânicos no 
transporte turístico 4,49 0,727    0,768   
Existir a possibilidade de envolver-se 
num suborno para resolver algo 
pontual durante a estadia 4,21 0,601     0,698  
Ter um acidente de viação 3,42 0,665 0,339   0,317 0,633  
Ser vítima de um crime generalizado 
(assédios, roubos e assaltos na rua) 4,13 0,655  0,43   0,532  
A viagem ser mais dispendiosa do 
que para outro destino internacional 3,4 0,675      0,772 
Ter receio que será dinheiro mal 
gasto 2,11 0,73 0,534     0,63 
Ter despesas inesperadas 3,7 0,563      0,559 

Eigenvalues    10,852 2,917 1,797 1,269 1,13 1,03 
Variance explained (%)   37,422 10,059 6,196 4,375 3,897 3,553 

Cumulative variance explained (%)   37,422 47,481 53,677 58,052 61,949 65,502 
Cronbach    0,893 0,864 0,866 0,822 0,706 0,699 

Mean     2,2343 2,9247 3,8214 4,0558 3,9184 3,0686 
Notas: KMO = 0,927, Bartlett's Test of Sphericity = 6210,651 (sig = 0,000) 
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Considerando a escala de sete pontos 
utilizada para avaliar as situações de risco 
assumimos que todas aquelas que 
receberam pontuação média abaixo de 3,5 
são as que os inquiridos avaliam como 
muito improvável a improvável que 
ocorram, por outro lado as que receberam 
pontuação média acima de 3,5 são as que os 
inquiridos avaliam como provável a muito 
provável que ocorram. 
De uma forma geral, os factores 
determinantes da percepção de riscos 
“desempenho dos serviços de transporte” 
(média = 4,0558), “reputação do destino” 
(3,9184) e “acesso a infra-estruturas gerais 
e de turismo com padrões de qualidade” 
(3,8214) incluem as situações de risco 
avaliadas como mais prováveis de ocorrer. 
Em contrapartida, os factores “Relação 
preço - qualidade e satisfação” (3,0686), 
“Crises de origem políticas, económicas, 
sociais e naturais” (2,9247) e “Risco 
psicológico, barreiras culturais e ambiente 
natural hostil” (2,2343) incluem as 
situações de risco avaliadas como menos 
prováveis de acontecer. Passaremos de 
seguida a analisar cada um dos fatores 
identificados, na sequência em que foram 
apresentados neste parágrafo, para 
compreender a avaliação das 29 situações 
de risco. 

Desempenho dos serviços de transporte  
Este factor é constituído por três situações 
de risco todos com avaliações acima de 3,5, 
nomeadamente “Existirem problemas 
mecânicos nos transportes turísticos” 
(4,49), “existirem atrasos nos transportes” 
(3,88) e perder a bagagem (3,73). 
Corroborando com resultados de estudos 
efectuados em destinos, essencialmente, 
africanos e asiáticos, como por exemplo 
George (2010); Morakabati, Fletcher, e 
Prideaux (2012); Weifeng (2005) e  
Williams e Baláž (2013) que integram estas 
situações na dimensão de  risco de 
funcionamento e ou desempenho e avaliam 
como sendo o risco com maior impacto no 
processo decisivo dos turistas.  

Os transportes aéreos e rodoviários são os 
principais meios de entrada internacional 
em Moçambique assim como para as 
ligações domésticas (INE, 2019). No 
entanto, o acesso a diferentes destinos 
turísticos obriga os viajantes a fazer uma 
avaliação prévia dos custos e benefícios das 
visitas programadas, uma vez que o elevado 
custo das passagens aéreas associadas a 
fraca rede rodoviária torna o turismo menos 
competitivo em Moçambique comparando 
com países da região (MOZEFO, 2015).  As 
ligações aéreas de longa distância são 
dominadas por operadores estrangeiros, a 
única companhia aérea nacional em 
cooperação com operadores estrangeiros 
oferece ligações internacionais limitadas. 
Em termos de ligações domésticas, a 
transportadora nacional continua a dominar 
a sua operação. Em ambos casos, o custo da 
tarifa aérea é elevado. A entrada de 
companhias aéreas privadas para voos 
domésticos continua a ser incipiente e, por 
conseguinte, tem pouco impacto no 
mercado interno.  Neste contexto, o 
transporte rodoviário tornou-se o modo de 
deslocação mais comum de e para o 
território moçambicano, representando 
63% do total de chegadas internacionais, 
das quais 93% utilizam o seu próprio carro 
(MICULTUR, 2015a).  Esta é uma 
oportunidade para diversificar o produto 
oferecendo itinerários turísticos ao longo 
das principais rotas turísticas. No entanto, 
as condições gerais de segurança das 
estradas (falta de sinalização e manutenção) 
abrem precedentes aos acidentes 
rodoviários (AZEVEDO, 2013).  Todos 
estes aspectos acabam por tornar o turismo 
mais caro em Moçambique e podem 
contribuir para uma percepção de elevados 
riscos financeiros. 

Reputação do destino (corrupção e crime 
generalizado) 
Este factor também é constituído por três 
situações de risco, dos quais “Existir a 
possibilidade de envolver-se num suborno 
para resolver algo pontual durante a 
estadia” (4,1), “Ser vítima de um crime 
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generalizado (assédios, roubos e assaltos na 
rua)” (4,13) foram avaliados como mais 
prováveis de acontecer durante a estadia em 
Moçambique e “Ter um acidente de viação” 
(3,42) seria a situação menos provável de 
acontecer.   
A reputação de destinos é discutida tendo 
em conta três princípios: (i) comunicação, 
envolve o que os turistas falam através de 
representações que evidenciam a cultura, 
(ii) avaliação, relacionado com o 
julgamento que o  turista  faz dos produtos 
e  serviços e (iii) distinção, inclui o que 
diferencia um destino do outro (COELHO e 
GOSLING, 2015). Portanto, as situações 
identificadas neste estudo concorrem para 
reforçar as percepções estereotipadas que as 
pessoas têm de destinos africanos (ALI, 
SHAH e KHAN, 2018; AVRAHAM e 
KETTER, 2017; BROWN, 2000; 
FERREIRA, 1999; KHAN, KHAN, AMIN 
e CHELLIAH, 2020; MLOZI, 2014; 
SHAW, 2010). Estas percepções são 
influenciadas, por um lado, pela informação 
divulgada nos media (AVRAHAM, 2013; 
DONALDSON e FERREIRA, 2007; 
GEORGE, 2013; KETTER e AVRAHAM, 
2010; KING e BEETON, 2006; MBAIWA, 
2006; SHARPLEY, 2017), por outro lado, 
pelos relatos  nas redes sociais de 
experiências vividas pelos turistas nos 
destinos (de las HERAS-PEDROSA, 
MILLAN-CELIS, IGLESIAS-SÁNCHEZ 
e JAMBRINO-MALDONADO, 2020; 
PALAZZO, VOLLERO, VITALE e 
SIANO, 2021; PALAZZO et al., 2020). De 
uma forma geral, o turismo é uma indústria 
dependente da reputação (DARWISH e 
BURNS, 2019), uma vez que os potenciais 
viajantes, sem experiência prévia de um 
destino, enfrentam certos riscos ao 
determinar as suas opções de viagem. Neste 
caso, a percepção clara sobre a reputação de 
um destino ajuda a minimizar o risco de 
experiências de viagem insatisfatórias. 

Acesso às infra-estruturas gerais e de 
turismo com padrões de qualidade 
Este factor integra seis situações de risco, 
dentre as quais quatro delas tiveram uma 

avaliação média superior a 3,5 pontos, 
nomeadamente, “Existirem dificuldades de 
comunicação (Internet, telefone)” (4,23), 
“Ficar doente, contrair malária ou outra 
doença infecciosa (4,12), “Existirem 
unidades de alojamento com baixos padrões 
de qualidade” (4,04) e “Existir falta de 
limpeza e higiene” (3,83). As outras duas 
situações de risco “Ter problemas 
relacionados com a alimentação” (3,45) e 
“Não ter acesso a água potável” (3,34) 
receberam uma avaliação média inferior a 
3,5 pontos, estas estão muito associadas à 
questão de contrair doenças e ter 
dificuldade de ter acesso aos serviços de 
saúde. Embora, o receio de contrair doenças 
como a malária ou outras doenças 
infecciosas tenha sido considerado como 
uma das situações com um peso 
significativo na percepção de risco em 
estudos anteriores (BEHRENS, NEAVE e 
JONES, 2015; MICULTUR, 2015b; VAN 
HERCK et al., 2004), neste estudo teve uma 
pontuação mais baixa quando comparado  
com situações, como por exemplo, a 
possibilidade de existir dificuldades de 
comunicação (Internet, telefone).  
Estudos anteriores mostram que o acesso a 
comunicação é considerado um dos 
elementos-chave na decisão de escolha de 
destinos turísticos, pela necessidade do 
indivíduo se manter conectado com os seus 
amigos e familiares quer para partilhar 
experiências positivas vivenciadas no 
destino (CAHYANTO e LIU-LASTRES, 
2020; MIZRACHI e FUCHS, 2016; 
MLOZI, 2014) quer como um meio de 
redução de risco (WANG, LIU-LASTRES, 
RITCHIE, e PAN, 2019; WANTONO e 
MCKERCHER, 2020) caso o turista se 
encontre numa situação de risco. Neste 
sentido, a qualidade das infra-estruturas 
básicas e de serviço são considerados 
elementos fundamentais para a reputação 
do destino por  Foroudi et al.,  (2016), pelo 
que quando avaliadas negativamente tem 
implicações desfavoráveis na percepção do 
destino e nas intenções de visitar o destino 
em análise. 
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Em Moçambique, a indústria do turismo é 
relativamente insignificante quando 
confrontada com o seu enorme potencial. 
Além dos hotéis nas principais cidades 
(Maputo, Beira, Nampula e Tete), a maioria 
dos alojamentos é composto por 
alojamentos de praia de pequena escala e 
outros tipos de estabelecimentos, 
nomeadamente bed & breakfast e pousadas 
(INDUSTRIAL DEVELOPMENT 
CORPORATION, 2012; INE, 2016), que 
oferecem uma qualidade de serviço abaixo 
dos padrões internacionais. A oferta de 
serviços de alojamento de maior qualidade, 
tanto para o mercado geral como para 
segmentos específicos, e desenvolvida num 
contexto sustentável, poderia ser uma forma 
de o destino se destacar entre os 
concorrentes directos. 

Relação preço - qualidade e satisfação 
Para avaliar este factor foram definidas três 
situações, “ter despesas inesperadas” (3,7), 
“A viagem ser mais dispendiosa do que para 
outro destino internacional” (3,4) e “ter 
receio que será dinheiro mal gasto” (2,11). 
Estes resultados confirmam, de certa forma, 
a percepção dos preços dos serviços 
turísticos pouco competitivos em 
Moçambique. Os turistas internacionais 
gastam em média por dia cerca de 140 U$D, 
valores relativamente altos quando 
comparados com os países vizinhos 
(UNWTO, 2018). Outrossim, a qualidade 
dos serviços não corresponde ao preço 
como é evidenciado pela posição 133 que 
Moçambique ocupa entre 140  países no 
quesito qualidade de recurso humano 
(WEF, 2019). Estudos anteriores 
desenvolvidos por  Caber, González-
Rodríguez, Albayrak e Simonetti, (2020), 
Fountain e Cradock-Henry (2020) e Yin et 
al. (2020) indicam que questões 
relacionadas com qualidade de recursos 
humanos e preços  são sujeitas a 
manutenção constante por influenciarem a 
experiência do turista, quer pela positiva 
como pela negativa. 
No mercado globalizado, todos os produtos 
turísticos competem entre si pelo seu valor 

e preço. Embora seja o viajante individual 
quem toma a decisão, o fluxo de turistas 
para um determinado destino é em grande 
parte determinado pela indústria do turismo 
mundial, representada por operadores 
turísticos, agentes de viagens e serviços de 
transporte. Os destinos, por sua vez, podem 
influenciar a indústria global através de 
campanhas eficazes e contínuas de 
marketing e promoção. No entanto, só 
poderão ter êxito entre a concorrência se 
apresentarem infra-estruturas de qualidade, 
recursos humanos qualificados e preços 
competitivos. 

Crises de origem políticas, económicas, 
sociais e naturais 
As cinco situações de risco que integram 
este factor receberam avaliações abaixo de 
3,5 pontos. As possibilidades de “ser vítima 
de uma catástrofe natural” (3,32) e “ser 
vítima de um rapto” (3,24) foram as que 
receberam pontuações mais altas neste 
factor, enquanto “ocorrerem guerras em 
Moçambique ou num país vizinho” (2,87), 
“ser envolvido em conflitos políticos” 
(2,78) e “ser envolvido num ataque 
terrorista” (2,39) foram avaliadas como 
situações menos prováveis de acontecer.  
Importa referir que situações de  risco como 
instabilidade política (DENG e RITCHIE, 
2018; GEORGE, 2010; KARL e 
SCHMUDE, 2017; LEPP e GIBSON, 2003; 
SEABRA, ABRANTES, e 
KASTENHOLZ, 2014) ou desastres 
naturais (DENG e RITCHIE, 2018; FUCHS 
e REICHEL, 2006; GEORGE, 2010; 
GRAY e WILSON, 2009; WILLIAMS e 
BALÁŽ, 2013) são geralmente 
considerados como sendo os mais 
impactantes na percepção do risco de um 
destino turístico. Igualmente, a tensão 
política, o abrandamento das indústrias 
extractivas e a corrupção (CIP et al., 2016; 
da SILVA, 2013; MOSCA, 2012; 
MOZEFO, 2015), adicionado aos 
problemas sociais considerados crónicos, 
tais como elevadas taxas de mortalidade 
infantil, doenças epidémicas e acesso 
deficiente a infra-estruturas básicas (da 
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SILVA, 2013; ASTILL-BROWN e 
WEIMER, 2010), foram considerados 
como os principais factores para a redução 
significativa das chegadas de turistas em 
Moçambique. No entanto, neste estudo, 
estes factores foram avaliados como os 
menos prováveis de acontecer, portanto não 
representam riscos para os turistas 
internacionais que responderam ao nosso 
questionário. 

Risco psicológico, barreiras culturais e 
ambiente natural hostil 
Embora este seja o factor que agrega o 
maior número de situações de risco todas 
receberam uma avaliação média abaixo de 
3,5 pontos, portanto são pouco a muito 
pouco prováveis de ocorrerem. Os atributos 
relacionados com “a viagem ser uma perda 
de tempo” (1,68) e “Prejudicar a minha 
auto-imagem” (1,74) foram avaliados como 
sendo aqueles pouco prováveis de 
acontecer. Associam-se a estes “receber 
desaprovação de amigos e familiares pela 
escolha do destino” (2,02), “ter uma 
experiência decepcionante” (2,32). Todas 
estas situações de risco são consideradas 
para avaliar o risco psicológico, 
normalmente definido como a 
probabilidade de uma experiência de 
viagem prejudicar a auto-imagem ou a 
personalidade do indivíduo (FUCHS e 
REICHEL, 2004; JALILVE e SAMIEI, 
2012; PARK e REISINGER, 2010; 
WANTONO e MCKERCHER, 2020), 
portanto estes sentimentos  podem ser 
evocados após visitar um determinado 
destino. De uma forma geral os destinos 
mediáticos pela negativa, principalmente 
associados a crises políticas e violação dos 
direitos humanos, tendem a ser percebidos 
como destinos de alto risco psicológico 
(ASCHAUER, 2010; RASHID e 
ROBINSON, 2010).  
As outras situações de risco integradas neste 
factor, nomeadamente, “Os residentes 
serem pouco amigáveis” (2,15), “Perder-me 
e não conseguir comunicar devido a 
barreiras linguísticas” (2,52), “Ocorrerem 
problemas e conflitos devido a diferenças 

culturais” (2,64) são considerados atributos 
para avaliar o risco social e ou cultural.  Isto 
é, a possibilidade do turista  
enfrentar barreiras culturais, como 
dificuldades de comunicação, má 
interpretação cultural, falta de capacidade 
de adaptação a um modo de vida e padrões 
locais (HE et al., 2013; PARREY, HAKIM 
e RATHER, 2019; REISINGER e 
MAVONDO, 2006; ROEHL e 
FESENMAIER, 1992). Contudo neste caso 
não são situações consideradas relevantes 
para a percepção do risco do destino.  
Para além dos factores ora mencionados, 
este factor integra também dois atributos 
associados ao ambiente natural do destino, 
nomeadamente, “O ambiente natural ser 
hostil” (2,61) e “ser atacado por um animal 
selvagem” (2,39).  Estas duas situações, 
podem ser consideras como parte do risco 
físico ou pessoal que é definido como  
perigo físico ou ferimento envolvendo uma 
ameaça direccionada ao bem-estar ou 
aparência do turista (BJÖRK e 
KAUPPINEN-RÄISÄNEN, 2011; 
QUINTAL e POLCZYNSKI, 2012; 
ROEHL e FESENMAIER, 1992; 
SCHROEDER et al., 2013). Na verdade, 
inclui-se nesta categoria de risco 
físico/pessoal muitas outras situações de 
risco mencionadas anteriormente, incluindo 
o risco de contrair doenças, definida por 
muitos autores como risco de saúde. 
Portanto o risco de saúde é definida como a 
probabilidade do turista contrair doenças ou 
ficar doente durante a viagem ou no destino, 
inclui-se nesta categoria a contaminação de 
bacteriana, radioactiva, pragas e outras 
epidemias que ameaçam a saúde do 
indivíduo  (BJÖRK e KAUPPINEN-
RÄISÄNEN, 2011; REISINGER e 
MAVONDO, 2006a; SCHROEDER et al., 
2013). Portanto, torna-se claro que o limite 
entre os tipos de risco é bastante ténue e 
complexo.   
Neste sentido, UNWTO (1996) categoriza 
os riscos de acordo com a sua origem:  (i) 
"ambiente humano e institucional fora do 
sector do turismo" inclui os riscos de 
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terrorismo, instabilidade,  guerra, 
equipamentos e serviços gerais; (ii) "o 
sector do turismo e os sectores comerciais 
conexos" que representam fontes de riscos 
relacionados com serviços oferecidos a 
turistas como os risco de  equipamento ou 
desempenho e o de turismo em massa; (iii) 
"O viajante individual” incluem os riscos 
pessoais advindo das actividades 
autónomas e voluntárias, incluindo os 
físicos, psicológicos, de satisfação, 
sociocultural e financeiro e, (iv) "Riscos 
físicos ou ambientais (naturais, 
climatológicos, epidemiológicos)" como 
fontes de riscos de saúde. Considerando 

esta categorização, os factores de risco com 
pontuações médias mais altas, 
nomeadamente “Acesso a infra-estruturas 
gerais e de turismo com padrões de 
qualidade”, “Desempenho de serviços de 
transporte” e “Reputação do destino 
(Corrupção e crime generalizado)”, 
incluindo as respectivas situações de risco, 
igualmente com maior pontuação neste 
estudo, ver a Tabela 3, enquadram-se nas 
duas primeiras categorias de risco. Isto é, a 
origem das situações de risco mais 
prováveis de acontecer é atribuída aos 
ambientes controlados pelos gestores do 
destino turístico.  

TABELA 3: Factores e situações de risco com maior peso na percepção de risco 

Factor identificado Situações de risco avaliadas Pontuação 
média 

Acesso a infra-estruturas 
gerais e de turismo com 
padrões de qualidade 

Existirem dificuldades de comunicação (Internet, telefone) 4,23 

Ficar doente, contrair malária ou outra doença infecciosa 4,12 

Existirem unidades de alojamento com baixos padrões de qualidade 4,04 

Existir falta de limpeza e higiene 3,83 

Desempenho de serviços de 
transporte 

Existirem atrasos nos transportes (voos, transferes, táxis) 3,88 

Perder a bagagem 3,73 

Existirem problemas mecânicos no transporte turístico 4,49 

Reputação do destino 
(Corrupção e crime 
generalizado) 

Existir a possibilidade de envolver-se num suborno para resolver algo 
pontual durante a estadia 4,21 

Ser vítima de um crime generalizado (assédios, roubos e assaltos na rua) 4,13 
Relação preço - qualidade 
e satisfação Ter despesas inesperadas 3,7 

 
O turismo é um sector que vende emoções 
positivas baseadas em experiências 
adquiridas em momentos de lazer, 
relaxamento, rejuvenescimento e contacto 
com diferentes culturas. Por conseguinte, o 
seu desenvolvimento deve, em princípio, ter 
lugar em ambientes seguros e confortáveis. 
A existência de constrangimentos que, 
devido às suas características, geram 
percepções de riscos entre turistas, 
investidores e outros stakeholders do sector, 
têm um impacto visível no desempenho e 
competitividade do turismo. 
Neste contexto, a análise  e avaliação da 
percepção do risco de um destino turístico é 
um dos primeiros passos no processo de 
gestão do risco associado ao turismo 
(BEIRMAN, 2016; JONAS e 

MANSFELD, 2017; KAUSHIK e 
CHAKRABARTI, 2018), um destino 
turístico que se afirma preparado para gerir 
situações de risco, com estratégias de 
redução de risco bem delineadas e com os 
recursos necessários  terá maior chances de 
atrair turistas assim como investidores.  
A capacidade de redução da percepção do 
risco associado ao turismo é de interesse 
para a indústria de turismo assim como para 
os próprios turistas (JONAS e 
MANSFELD, 2017). Devido a natureza 
intangível do produto turístico, os turistas 
reais e potenciais  têm interesse em reduzir 
possíveis exposições ao risco no processo 
de decisão e escolha de destinos turísticos 
(LEPP e GIBSON, 2003, 2008). Neste 
sentido, vários estudos tentam sistematizar 
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as estratégias de redução de risco por parte 
do turista, que incluem a fidelização com o 
produto  ou escolha de destinos que 
ofereçam produtos e serviços associadas a 
cadeias internacionais (CHEN, HTAIK, 
HIELE e CHEN, 2017; CRUZ-MILÁN, 
SIMPSON, SIMPSON e CHOI, 2016; 
MLOZI e PESÄMAA, 2013; VAN DYK, 
TKACZYNSKI e SLABBERT, 2019), 
busca de informação formal credível sobre 
o destino seleccionado (BJÖRK e 
KAUPPINEN-RÄISÄNEN, 2011; 
ERAWAN, KRAIRIT e BA KHANG, 
2011; MÄSER e WEIERMAIR, 1998), 
busca por seguros de viagem (WANG, LIU-
LASTRES, RITCHIE e MILLS, 2019) e 
busca de informação juntos aos  turistas 
experientes nas redes sociais, aliás esta 
última estratégia está a tornar-se cada vez 
mais utilizada e percebida como a mais 
eficaz conforme vários pesquisadores 
(BJÖRK e KAUPPINEN-RÄISÄNEN, 
2011; FUCHS e REICHEL, 2011; 
SLEVITCH e SHARMA, 2008). Neste 
sentido, os gestores de destinos turísticos, 
têm um papel importante na 
disponibilização e gestão de informação 
assim como na selecção de fontes de 
informação, que inclui por exemplo líderes 
de opinião, influencers, bloggers 
(ALRAWADIEH, DINCER, 
ISTANBULLU DINCER e 
MAMMADOVA, 2018; BODDY, 2005; 
BUHALIS e COSTA, 2006; PALAZZO et 
al., 2021) que, de acordo com Alrawadieh 
et al. (2018) e Jonas e Mansfeld (2017) irão 
moldar a imagem percebida do destino e 
consequentemente a percepção do risco 
pelo turista.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A indústria do turismo está cheia de 
oportunidades, mas também envolve a 
adaptação a novos desafios em constante 
evolução. Concorrendo para existência de 
uma necessidade constante de identificar e 
explorar mercados de turismo, aproveitar as 
oportunidades emergentes e criar produtos 
que permitam aos destinos destacarem-se 
na oferta de experiências turísticas 

exclusivas. Neste contexto, estudos sobre a 
percepção do risco de um destino turístico, 
como um dos principais factores 
influenciadores na escolha e selecção de 
destinos turísticos são necessários, na 
medida em que podem fornecer 
informações estratégicas para subsidiar a 
gestão e adopção de políticas que estimulem 
a sustentabilidade e a competitividade de 
destinos turísticos. 
Os resultados do presente estudo, embora 
em uma escala pequena, apresentam 
contribuições relevantes para compreender 
os factores do risco percebidos por turistas 
internacionais sobre Moçambique como 
destino turístico. Estes resultados são 
contribuições muito válidas para a definição 
de estratégias de desenvolvimento turístico. 
Neste contexto, foi possível agrupar 29 
situações de risco em seis factores 
determinantes da percepção de risco que 
explicam cerca que 66% da variação dos 
itens da percepção do risco do destino. Os 
factores determinantes da percepção de 
risco que se destacam incluem 
“desempenho dos serviços de transporte”, 
“reputação do destino” e “acesso a infra-
estruturas gerais e de turismo com padrões 
de qualidade”. Factores que incluem 
situações de risco com origem tanto no 
sector de turismo como  em sectores 
comerciais conexos assim como em 
ambiente humano e institucional fora do 
sector de turismo (UNWTO, 1996). 
Portanto, este factores constituem desafios 
no desenho de estratégias de marketing do 
destino turístico para mitigação da 
percepção do risco.  
Embora os poucos estudos que analisam 
destinos africanos consistentemente 
debatem com a existência de uma percepção 
de risco generalizada, associada a guerras, 
instabilidade política, crimes, desastres 
naturais entre outros e com implicações 
negativas no fluxo de turistas  (BROWN, 
2000; FERREIRA, 1999; KHAN, KHAN, 
AMIN e CHELLIAH, 2020; MLOZI, 2014; 
SHAW, 2010), os resultados deste estudo 
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demonstraram que riscos associados a esses 
factores mostram-se irrelevantes.  
Apesar do contributo deste estudo e da 
metodologia utilizada serem adequados 
para um estudo desta natureza, algumas 
limitações são identificadas. Embora se 
acredite que o meio utilizado para recolha 
de dados (questionários online) não tenha 
influenciado os resultados do estudo, uma 
vez que os respondentes não tiveram 
dificuldade em responder ao questionário, 
reconhece-se a possibilidade de o mesmo 
representar uma limitação da presente 
pesquisa. Uma vez que o intervalo de tempo 
para obtenção de resposta foi relativamente 
longo e a taxa de respostas relativamente 
baixa se comparado com aplicação de 
questionário presencial. Além disso, apesar 
das contribuições do estudo, o seu escopo 
foi restrito a um destino turístico e à análise 
dos factores da percepção do risco.  
A pesquisa sobre a percepção do risco, 
principalmente de destinos africanos, é 
relativamente recente, portanto mais 
pesquisas são necessárias. Existem ainda 
muitas oportunidades de pesquisas futuras 
sobre destinos turísticos africanos, tratando-
se de destinos com potenciais turísticos 
adormecidos e alguns deles com pouca 
expressão na indústria em causa. As 
diferenças na percepção do risco podem ser 
analisadas com maior profundidade, 
integrando factores de risco específicos que 
possam explicar as relações e variações 
entre o perfil do turista (internacional e 
doméstico) e os atributos do destino 
particularmente valorizados para acções de 
marketing. Além disso, as abordagens de 
pesquisa qualitativa podem ser 
interessantes para entender melhor os 
factores de risco subjacentes, que não são 
tão óbvios ou fáceis de categorizar. A 
escassez de estudos nessa área, 
particularmente sobre Moçambique, abre 
muitas oportunidades para pesquisas 
adicionais que fornecem informações úteis 
para o desenvolvimento de políticas de 
marketing de turismo. 
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